
  Durante este mandato, a atividade do BE  Loures na Assembleia Municipal pautou-se pelos princípios da coe-
rência, da determinação e da luta pelos mais frágeis. Denunciámos situações injustas, lutámos pela Educação e 
pelo Ambiente, batemo-nos por uma maior participação democrática e defendemos o nosso Património. Foram 
quatro anos de combates duros, por vezes inglórios e nem sempre bem-sucedidos.  

Resultados positivos 
Quatro anos em que lutámos por devolver às pessoas direitos fundamentais, como o direito à água e a transpor-
tes públicos de qualidade. Quatro anos de intensas lutas, com resultados positivos para a vida dos lourenses e 
que nos enchem de coragem e de confiança para fazer mais e melhor nos próximos quatro.  

Porque Loures é de Todos e Todas! 

Escolas (16.06.2016) O BE Loures fez uma moção 
em defesa da Escola Pública e exortou o Governo a 
aumentar o investimento na Escola Pública, nomea-
damente através das verbas poupadas nas rendas aos 
privados. 

Transportes e Património – O BE Loures 
apresentou várias moções para salvaguardar o direito 
a transportes públicos de qualidade a preços acessí-
veis a todos no concelho, nomeadamente contra o 
aumento dos preços dos tarifários, contra a privatiza-
ção das empresas de transportes e contra o fim dos 
passes combinados com o Metro e a Carris. O BE  
Loures apresentou ainda uma moção para a reposi-
ção da traça original dos lavadouros de Ribas de 
Cima.  

  Contratos Emprego-Inserção (30.09.2014) O 

BE Loures apresentou uma moção para a erradica-
ção dos Contratos Emprego-Inserção (CEI) da Câma-
ra Municipal de Loures. A moção foi rejeitada devido à 

abstenção da CDU e do PS, face aos votos contra do PSD e CDS.  

  Orçamento Participativo (15.02.2017) O BE Lou-

res recomendou a adoção de um Orçamento Partici-
pativo em Loures. A recomendação foi aprovada pela 
Assembleia Municipal, com os votos contra da CDU 
e do MRPP.  

  Aeroporto (09.04.2016) O BE Loures recomendou a 

monitorização dos efeitos da poluição do Aeroporto 
e do respetivo impacto no meio-ambiente e na vida 
das populações daquela área. Recomendou ainda o 
estudo dos problemas de saúde das pessoas residen-
tes nas zonas limítrofes e a sua correlação com os 
efeitos da proximidade do Aeroporto.  

  Água (13.11.2014) O BE Loures recomendou à Câma-

ra Municipal de Loures que não cortasse ou reduzis-
se o caudal de água por falta de pagamento em habi-
tações de utilização permanente. Recomendou ainda 
o ajuste dos tarifários em situações de insuficiência 
económica e a redução generalizada dos valores 
cobrados pelos SIMAR.  



 

       oi fundamental o crescimento do Bloco de 
Esquerda para contribuir para a derrota do projeto 
conservador da direita neoliberal PSD/CDS. A forma-
ção de uma maioria parlamentar foi um passo 
importante para a concretização dos interesses ime-
diatos da população: recuperar rendimentos e 
garantir direitos! 

Com este acordo, protagonizámos uma mudança no 
quadro político nacional, que permitiu devolver salá-
rios na Função Pública, reverter privatizações nos 
transportes públicos, repor os feriados, o Comple-
mento Solidário para Idosos e o Abono de Família, 
eliminar a sobretaxa do IRS, automatizar a taxa 
social de eletricidade, aumentar o salário mínimo, 
entre outros. 

Apesar de 2016 ter sido um ano de reversão de algu-
mas medidas de austeridade e do défice português 
ser o mais baixo dos últimos 40 anos, os juros da 
dívida não param de subir e são um garrote ao 
desenvolvimento do nosso país. 

A reestruturação da dívida torna-se assim uma exi-
gência, pois é um instrumento essencial de liberta-
ção de recursos para um crescimento económico 
robusto, que gere emprego e acabe com a precarie-
dade, prosseguindo o caminho da recuperação de 
rendimentos e de investimento em áreas essenciais 
do setor público, nomeadamente na Saúde, na Edu-
cação e na Habitação. 

Afirmar o Bloco no concelho de Loures 

Em 2017, vamos ter eleições autárquicas. Precisa-
mos de ampliar a nossa representatividade local. É 
preciso mais esquerda em Loures. 

O Bloco apresentará um projeto próprio no Concelho, 
que afirme uma política autárquica alternativa à CDU 
e ao PS, que seja a expressão de uma forte compo-
nente de coesão social e territorial, ecológica, de com-
bate à corrupção, que garanta direitos básicos a todas 
as pessoas, incluindo grupos precarizados e empobre-
cidos, que promova a inclusão, a participação cidadã e 
a democracia. Ou seja, maior transparência, mais 
democracia participativa, rotura com as ligações per-
niciosas entre público e privado, defesa dos serviços 
públicos, reversão do atual mapa autárquico, reforço 
da qualidade dos serviços locais de águas, recolha e 
tratamento de resíduos.   
 

Criar uma Agenda Local forte 
 

Uma agenda que reflete, provoca o debate e apresen-
ta soluções para a melhoria das condições de vida tan-
to dos habitantes das áreas urbanas, como dos terri-
tórios despovoados, que não desvaloriza a ligação e a 
equidade entre o urbano e o rural, que avança com 
medidas para combater o isolamento e a exclusão de 
quem vive nos bairros sociais, degradados e informais 
e que coloca a sustentabilidade social, económica e 
ambiental na primeira linha do seu programa autár-
quico, contra o clientelismo e a subserviência ao 
poder económico. 



Na freguesia de Fanhões, o BE Loures lutou ao lado da 
população contra a destruição do património de Ribas 
de Cima. Alertámos e questionámos o Executivo Cama-
rário para a destruição dos lavadouros de Ribas de 
Cima, executada pela Junta de Freguesia. 
O BE Loures deslocou-se ao local, verificando os danos 
causados em património edificado e falando com a 
população, que expressou o mais vivo repúdio pela 
forma antidemocrática como tomou conhecimento 
das obras, que deviam ter sido de conservação e não 
de destruição. 

O BE Loures fez do setor dos Transportes Públicos uma 
das principais bandeiras da sua atividade no concelho. 
Os transportes em Loures são poucos, são caros e limi-
tativos, pelo que condicionar a sua circulação ou 
aumentar o seu tarifário é um atentado contra a mobi-
lidade de milhares de pessoas dentro do concelho e 
para os concelhos vizinhos. 

Por isso, desde o início do mandato, o BE Loures colo-
cou-se na linha da frente por Transportes Públicos 
mais abrangentes, mais baratos e mais diversificados. 
Fizemos propostas concretas, em prol das pessoas e 
em defesa dos lourenses.  
 
1—Defesa da ligação entre Loures e Odivelas por 
metro ligeiro de superfície, uma velha promessa do 
PS, eternamente adiada 

2—Defesa da extensão da rede de autocarros e da sua 
frequência 

3—Uniformização dos títulos de transportes na Área 
Metropolitana de Lisboa. Alteração do mapa de coroas 
e alargamento da utilização do Passe Social+ a todos 
os operadores de transportes nessa área.  

Uma luta feita com as Pessoas  
 

Lutámos em conjunto com a Comissão de Utentes dos 
Transportes de Santo António dos Cavaleiros e Frielas 
(CUTSAC/F), contra os interesses do Grupo Barraquei-
ro, que domina também a Rodoviária, a Mafrense, a 
Henrique L. Mota e parte da Isidoro Duarte. 

Exigimos transportes dignos em várias freguesias do 
concelho, com destaque para a de Santo António dos 
Cavaleiros e lutámos pelo acesso via Transportes 
Públicos ao Hospital Beatriz Ângelo, que serve 272 mil 
habitantes, dos concelhos de Loures, Odivelas, Mafra 
e Sobral de Monte Agraço. 
Já este ano, fizemos aprovar, em Assembleia Munici-
pal, por unanimidade, uma Moção a contestar e a 
manifestar indignação pela intenção da Rodoviária de 
Lisboa abandonar os passes combinados com a Carris 
e o Metro.  

O deputado do Bloco de Esquerda, Jorge Costa visi-
tou o Bairro de S. Francisco, em Camarate, no passa-
do dia 5 de março, em resposta às continuadas quei-
xas dos moradores daquele bairro face à situação em 
que se encontram. A população do Bairro de S. Fran-
cisco sofre de graves problemas de saúde, situações 
de poluição generalizada e cheiros nauseabundos, 
alegadamente provocados pela proximidade do esta-
leiro da empresa Alves Ribeiro e do parque de con-
tentores da empresa Repnunmar. A Junta de Fregue-
sia de Camarate e a Câmara Municipal de Loures 
estão ao corrente da situação, mas nada têm feito 
para resolver os problemas. As queixas dos morado-
res já chegaram ao Ministério do Ambiente e até ao 
Ministério Público. 



O Bloco de Esquerda tem um percurso de causas  e combates. Um percurso que faz toda a 
diferença contra os interesses mais fortes na sociedade portuguesa. 
Uma esquerda combativa precisa de mais força e mais vozes. No Bloco falta uma, a tua! 

Bloco de Esquerda está a crescer, tanto a 
nível nacional, como local e regional. Loures não 

é exceção e, como prova disso, a Concelhia do Bloco 
de Esquerda de Loures inaugurou, recentemente, a 
sua nova “casa”. Localizada na Rua Nossa Senhora da 
Nazaré, nº 5, na Flamenga, freguesia de Santo António 
dos Cavaleiros, a nova sede foi inaugurada em Abril de 
2016, num convívio que contou com a presença da 
deputada Isabel Pires e do líder da bancada parlamen-
tar do Bloco, Pedro Filipe Soares. 
 

Na ocasião, Pedro Filipe Soares defendeu a maior  
proximidade e influência que o partido começa a ter 
junto das populações, fruto do apoio popular. Pedro 
Filipe Soares enalteceu o trabalho das concelhias para 
esta mudança: «Quando já há trabalho feito, uma 
mudança política ajuda a cimentar esse trabalho e a 
ganhar um impacto maior na vida das pessoas»,     
sublinhou. 

Aberta a Todos e com a missão de aproximar ainda 
mais o partido das populações das freguesias do 
concelho, a nova sede do BE Loures dispõe de espa-
ço para debates, ligação à Internet e de uma força 
mobilizadora cada vez mais ampla e renovada. 


